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Ja não ha so nuvens no hori-

sento politico da Europa. .›'\ teln-

pt “Sttltitl rebc n ta e prouiettc desen-

cadear-se com l'uria.

E' possivel que esteja a termi-

nar a gia-.rm entre a França e a

(Ihina. Mas não in'iporta: nem por

isso os aresdeixarao de ficar tur-

vos. O canhão tróa nas pa 'agens

do fAfghanistan, onde os cadave-

res jiunzarn aos contos o campo

da batalha, c as relações são mui-

to frias entre a Austria e a italia.

Bem diz o ditado : -a :questão e

comecar.

Pouco diremos do conflicto

franco-china. O nosso coração re-

publicano entristece-se com a po-

litica desast 'ada que ultimamen-

te se iniciou em Françae que. re-

dunda um poucocinho em detri-

mento das instituições, por ne-

nhuma culpa que elias tenham.

A culpa esta precisamente nos

vícios monarchicos, que infeliz-

mente acompanham ate à morte

certos homens que se lançam nos

braços da Republica. Por isso ati-

lados são aquelles que afl'irmarn

que só ha verdadeiras Republi-

cas quando os homens nascem

republicanos. Pois se a educação

é o primeiro elemento do pro-

grosso!

Sem rancores, sem azednmes,

sem irritabilidades, temos de. con-

cordar forcesamente em que os

ultimos governos francezes teem

seguido as pisadas imperiaes na

politica externa. Napoleão levou

a França até sedan; o sr. Ferry

não sabemos aonde a levaria se

não vivesse sob a pressão (ias

instituições republicanas. Sim, a

Franca só tem a agradecer as

suas instituições o nào ter ido

parar a grandissimos desastres.

se por acaso já os evitou de todo.

Se em lugar d'um paiz livre, com

camaras livres, com povo inde-

pendente, fosse um paiz debaixo

do predominio d'um senhor, com

camaras acorrentadas a sorte de

qualquer aventureiro, com o po-

vo escravisado e bestialisado, tal-

vez percorresse n'este instante a
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SOU ESTRANHO A. QUE ELLES FAZEM

Não me admiro de os antigos soil're-

rem com tanto custo o exílio a que os

votavam os importadores. Sentiam-se Ie-

ridos por_ um homem se, por um Cesar;

esse homem de menos no mundo e en-

contrariam dc novo a patria inteira. Dias

quando e um povo todo que cahe na m-

justiça por ignorancia ou fraqueza, bem

vindo Seja o exílio, porque sequer ao

menos ficamos livres da cumplicidade

em actos de torpeza. Que eonsolação, no

meio dos aborrecimentos do desterro,

que alegria tão suave pod »rmos excla-
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via tortuosa das campanhas info-

lizos. ll', eis quanto valem c quan-

to podem os principios! lionapar-

to raliiu depois da Fratura ter ra-

hido; ogm'a a Franca atirou um

pontapé no @it-presidente do con-

selho, que bem se pode denomi-

nar o Napolmio do [irpuhfica, c

salvou-se, seguindo z'ivai'ite o seu

caminho.

Aprenda-se a resurroicão da

politica Fi'n'ry. Nao nos fallen¡

n'isso. que a l-'ranca quer viver.

Não, não resurge, porque todo o

mundo esta convicto do desairo

porque acaba de passar a Repu-

blica latina. A pazdepois de Lang-

Song, a paz depois d'uma (iel'l'o-

ta, uma derrota que tanto ha de

ferir o orgulho nacional. estando

vivas as chagas dc .si-tonta, e um

dcsaire para a França. Sem paz,

o desaire permanece n'uma cam-

panha mal dirigida, n'uma cam-

panha hesitanlc, que não deveria

existir depois de graves e seve-

rissimas lirçocs. A div-,storm não

apaga a sombra, encobre-a: mas

uma dest'mrac'um perigo', se não

for uma desgraça. E ahi esta o

dilcmma fatal em que o Ferry

metteu uma nação, que ora digna

de ser mais bem dirigida!

Não, não resurge a politica

d'ostc homem, porque ninguem

em França ousa defende-la. Esta

condcmnada na consciencia de

todos, incluindo ado proprio Fer-

ry, que a ultima hora procurava

a paz com precipitação. Quom

a diz a resurgir, são os monar-

chicos que odeiam a Republica.

Quem a defende, não é um dc-

mocrata com certeza.

«Eu não venho aqui defen-

der ninguem, dizia o ministro da

guerra niuma sessão do senado,

porque todos erraram»

Ahi fica a sentença de morte

da politica de Ferry.

Quanto ao conflicto anglo-rus-

so, parece que já principiou a ser

resolvido pelas armas. Os russos

invadiram o Afghanistan matando

500 dos soldados que lhe appare-

ceram p3lufrcntc. Naoe facil pre-

ver o resultado da guerra, mas a

nós afl'igura-se-nos que soou a

hora da justiça para a poderosa

Grã-Brctanha. Bemvinda seja ella!

Insubordinacõos na Irlanda, iu-

subordinacõos no Canada, guerra

no Soldat), guerra com a Russia?

E' muito. Se á Inglaterra ja lhe

mar : - Louvado seja Deus, que sou ex-

tranho ao que ellos fazem!

Julgo que foi esse sentimento que

alimentou tantos homens exilados nas

Republicus antigas e modernas. Mos-

traram incomparavelmente maior força

moral contra um povo do que aqueiles

que foram perseguidos por um homem.

D'um lado a linguagem altiva de Thucy-

(lidos ou de Daute,do outro as «Tristes»

de Ovídio no tempo (le Augusto, as de

Madame de Steel no tempo deBonaparte.

A injustiça exercida em nome d'um

so irrita, em quanto que a que se excr-

ce em nome dc todos apenas inspira

compaixão. Pode-se Sentir odio por um

dospota; so se pode ter do da multidão

estupida e cega. Que prazer tcria eu em

vcrgastar 0 Oceano? O tempo d'esse pra-

zer de Xerxes já là vae.

II

BEMDITO seu o EXiLiol

emdito seja o exílio! Quem me da-

.as A§SIGXATHJRAS DEVE.“ SEI! PAGAS

havia do. custar immenso a poder

com a Russia, e impossivel que

¡ possa com a Russia. com a Irlan-

da. com o Soldão, com o (inunda,

com muitas outras das suas co-

lonias onde existem t'crmonlos'de

rovolla. Sim, se a guerra com a

liussia for um facto, soou para a

inglaterra a hora da justiça.

Nunca houve. justiça tão ape-

toi-ida e desejada!

A inglaterra e muitissimo sym-

pathir-a como o paiz tradicional

da liberdade. Mas tornou-se re-

pugnante, como rcpugnante se

queria tornar a 1°":iiiça, com a

sua politica externa.

Ninguem as faça que as não

pague.

'ü'àêy'íçw

O SR. FERRY CHOROU?

Os nossos rcpi'iblicanos senti-

mentalistas ainda não encontra-

ram um unico argumento para

attenuar o efl'e'ito desgraçado da

queda do ministerio francez. Não

fazem senão dizer que o sr. Fer-

ry chorou, chorou, chorou l ! l. . .

Que diabo, senhores, sairem ao

menos a honra da familia repu-

blicana com algumas phrases de

valor!

Que chorou, e que as ultimas

noticias demonstram que o de-

sastre do exercito francez na Chi-

na não foi tão grande como a

principio se dizia! Pois deixem-

n'o chorar e chorem os senhores

tan'ibem, que a lagrima é. livre.

Mas la com a demonstração das

ultimas noticias. mais devagar.

de attcnuar. vieram coniirniar a

gravidade da situação do exercito

republicano na (Ihina. Uma der-

rota não é. o peior: todos os exer-

citos em campanha, como muito

disse no Senado o ministro da

guerra. teem alternativas de vi-

ctorias o derrotas. O peior de tu-

do, o que é verdadeirament~ gra-

ve, e o enfraquecimento da força

moral, a falta (Trinidade no com-

mando, a falta de harmonia nos

planos.. E tudo isso existe infe-

lizmente no corpo expediciona-

rio da li'rauca! Pois o que. quer

dizer o despacho precipitado de

um general tão distincto como o

general Lisle, senão que o
' a
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espirito estava debaixo de appre-

hensões terríveis antes do com-

bate. deixando-se invadir pelo pa-

nico as primeiras noticias desa-

g 'adaveis que previa? O que. quer

iliZer a retirada precipitada do

coronel Herbinger, um militar

com boas tradições no seu no-

me, Senão que lhe fugia a força

inoral, que e o primeiro elemen-

to de coragem do soldado na

guerra? U que quer diser o pro-

cesso intentado a este coronel,

senão que a forca moral esta fu-

gindo a toda a expedição? Ai de

um exercito quando se quebra a

unidade de comn'iando por factos

de que todos teem a culpa e em

que nenhum e culpado!

E que situação tão triste a de

um general mn chefe, que ve as

suas forças compromettidas em

toda a parte, sem ter um unico

soldado de reforço para lhe en-

viar! Assim succedia em 1870.

Seu'ipre a politica napoleonical

Quando será a França republi-

cana?

Mas era de prever tudo isto

por muitos motivos. Um d'elles é

a dissideocia completa em que o

sr. Ferry esteve sempre com to-

dos os militares illustres. O ge-

neral 'l'hibaudim o unico minis-

tro da guerra republicano que_ tem

tido ate hoje a Republica france-

za, foi expulso do ministerio por

não concordar com o presidente

do conselho na guerra do Ton-

kin. O general Millot, um general

intelligente como poucos, deixou

o commando da expedição por

que o sr. Ferry não concordava

com elle no plano das operHÇÕES,

t) general (Zampenon deixou de

ser ministro da guerra porque o

sr. Ferry não concordava com

elle na direcção da guerra da Chi-

na. O almirante Peyron, ministro

da iriarinlia, achou-se egualmente

em desacordo com o sr.Ferry por

causa da guerra da China. Todos

os militares, de todas as cathe-

gurias, de todos os partidos, en-

tendiam que o i'iegocio ia mal.

sa o paysano Ferry entendia que

ia bem, nmito bem. muitissimo

bem, as mil maraúlhas.

E ainda dizem que a camara

não deve processar o ministerio

Ferry “2

Outra prova oathegorica do de-

sastre da França está precisa-

mente no actual estado de cou-

 

ria a conhecer os seus beneficios, se eu

os não houvesse experimentado?

Fondo-nie fora das leis do protec-

ção feitas' para todos, ensina-me a pro-

curar apoio onde o homem me não po-

de alcançar.

Tratando-me como a folha cahida

que o vento leva adeante de si, sem que

nenhuma terra semcada a queira rece-

ber, ensina-me a crear raizes no solo

que a tempestade não ousa bater.

Recusando-me abrigo, tecto e lar,

ensina-nie a construir ao longe a mora-

da da minha. alma.

Pozeram-me fora da especie huma-

na. 0h, como eu acceito alegremente o

desterro! Se ou obedecesse so ao meu

gosto particular, faria votos para que

elle continuasse ate a morte.

Os homens lilmrtaram-me, repellín-

(lo-me das relaçoes humanas. Era escra-

vo dos seus caprichos; dependia do seu

humor; fazia parte das suas distracções.

Abençoados sejam ellos, que corta-

ram na minha vida tudo o que era artia

iicial, resumindo-mc à liberdade primi-

tiva.QueL›i'ai'axn-se os fios da tacada que

As ultimas noticias, em lugar

l

l

aconVersacão, o preconceito e a moda

haviam tecido em volta de mim.

Eu passava as horas com elles n'um

l'rivolo commercio, em que era posta de

parte a nossa alma. chuia de cabeça

baixa as suas crenças, as suas illusões!

Livraram-mc de tudo isso n'um instan-

te. Conduziram-me a força ao que ha do

melhor em mim mesmo! Desapparece-

ram as falsas amisades; as mascaras ca-

hiram. so ficou a rocha nua!

0h! abençoados sejam ellos!

Fizeram da minha vida uma ilha se-

parada das sua; iniquidades; cavaram

em volta de mim um abysmo invenci-

V612

Mal ouço asua voz'. Encheram de

guardas as bordas d'este abysmo. Po-

zoram ahi um exercito inteiro, não re-

parando que cada inna das suas precau-

ções so me assegura contra elles! Que

construam uma muralha d'aço, para que

os seus vis pensamentos não 'me roeem!

Fizoram da minha vida uma ilha sa-

grada, onde nunca abordarão as dores

femcntidas, as enganadoras esperanças,

as acusados d'um (limas saudades eter-

    

sas. Toda a gente em França pe-

de a paz, toda a gente em França

reclama uma politica de concilia-

cão. A paz, a conciliação? Mas o

sr. Ferry queria a guerra, a guer-

ra, só a guerra. Pode haver maior

condemnação da politica oppor-

tunista ?

Já se aifirma até que a paz foi

assignada entre os dois hellige-

“antes. A paz depois da derrota

de Lang-Song? E* uma humilha-

cão para aquelle paiz tãosedento

de glorias e dest'orrasl Esse, a

dar-se, e para nos o peior resul-

tado da desgraçadissim-a politica

de Ferry.

E“ certo que não ha nada a te-

mer pela existencia da Republica

e que são tolos e pueris os re-

ceios que para ahi se levantaram.

E' certo que a camara se deixou

a ossar d'um panico injustifica-

e nos primeiros instantes. Mas

é certo tambem que a politica de

Ferry deve ser votada a um os-

tracismo eterno e que o parla-

mento andou muito bem em cor-

rer a pontapés o ein-ministerio

francez.

W'W
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Quando um redactor do Secu-

lo, que tem sido tambem redactor

d'este_ íornat, levantava bem alto

n'aque le periodico a verdadeira

politica repuldicana, o Povo de

Aveiro declarou que ap oiava ple-

namente as asserções o referido

jornalista sobre a conducta do sr.

Ferry e do ministerio a que elle

¡'iresidia. Como o Povo de Aveiro

se orgulha de ser coherente ate

à ultima, de não dizer hoje uma

cousa e amanhã outra, no que

precisamente se distingue do Sc-

cuto,que ainda no domingo ataca-

va o sr. Ferry em artigo de fundo

e o defendia na secção estrangei-

ra, é com o maximo prazer que

extraimos do mesmo jornal as ar-

rojadas aii“irmações que se se-

guem, feitas ha mais (Pum anno

no meio da indignação dos nos-

sos republicanos. Feitas ha mais

d'um anno, mas 'que parecem to-

davia feitas ha tres semanas, tan-

to a realidade as veio confirmar ll

 

c. .. Por consegniinte, a guer-

ra já está decla 'ada com este rom-

 

nasl Em volta da barca encaihada brin-

ca um rebanho de cysnes vindo das

margens da Eternidade.

Oh alma adorada, tambem tu entra-

rás na patria perdida quando egualares

a alvura dos cysnes!

Ill

AS MINHAS “mamas

Agrada-me não ver o que ellos t'a-

zem, não ouvir o que elles dizem.

A minha alegria é não ver a minha.

terra natal manchada pelo prejurio, nem

as flores vermelhas do sangue vertido

pelos homicídas.

A minha alem-ia o não ver o sorriso

imbecil da multidão deaute do seu se-

nhor, nem meus irmãos a curvarem-se

deante d'aquelles que os chicoteam co-

mo a um rebanho de carneiros.

A minha alegria e não ver um povo

novo a rastejar como uma Serpente aos

pes do caçador.

A rainha alegria e não ver a grande



pimento subito de hostilidadcs. o

que e mau para a Franca. E

se os chins contiinmm a bater-

se tão bem como se. bateram n'es-

ta primeira esraramnça, a França

lia (lc ter mais trabalho em os

derrotar do que o sr. Ferry jul-

ga»

(Seculo de 29 de novembro de

'1883. )

modo como tem sido dirigida a

questao colonial. U sr. Bihot. ho-

mem de grande autoridade e ta-

lento, republicano dos mais mo-

derados, ainda n'outro dia d'eixriu

o ministerio a escorrer sangue

n'mn discurso fulminante, sem

deixar comtudo de declarar que

não havia agora outro remedio se-

não sustenta-lo. O sr. LoOn Rc-

nault, amigo dilecto dos minis-

tros, recommendou a camara, no

pennltimo relatorio da commis-

são encarregada d”examinar os pe-

didos de creditos, que votassccs-

ses creditos não deixando toda-

via de affirmar que o governo se

metteu impruden temente naques-

tão do Tonkin. U sr. Turquet, op-

portunista, segue a mesma con-
O governo tem os creditos pe- ducta. t) sr. Deves, ex-ministro

didos, e, o queé mais, tem a con-v dajustiça, estadista tambem de
fiança illimitada e absoluta dos muita autoridadee talento, acaba
representantes do povo, que as- de dizer, sempie com a preven-
sim lh*o manifestaram ha dias. A ção de que se não deve derribar
votação dos creditos seria o me- o governo, a um dos redactores
nos, porque uma vez que as tro- do Gil Bias, periodico aii'ecto a
pas francezas chegaram ao extre- gente que esta no poder:

"10 a (1119 Chegaram, "ão 11011.9!" «Eu não sou d'aquelles que di-
m”“al" O mam grama 0 mms lm- zem que o ministerio não tem
P01'[ante, é 0 VOLO de UOHÍÍÉaUÇa commettido faltas. Eu censuro o
(me a camara concede“ ao I'll' n'iinisterio Ferry, que nào deposi-
niuerlo “Ventura". do Sl'- tou confiança na camara, que não
Fe"?-

disse a vrnüade inteira ao parla-
As circumstancias em que foi mento. A situação, hoje e

votada a moção de confiança abo- ameaçadora, mas convem não
nam pouco a independencia da a exagerar; é preciso sobretudo
maioria parlamentar. Todos os de- acceita-la e attaca-la francamen-
pntados da maioria que usaram tem

da palavra, foram unanimes em Porem a opinião mais grave e
stygmatisar a conduu::ta do gover- a do proprio general Campenon,
no na desgraçada questão do ministro da guerra, que declara
Tonkin.

não aeeeitar a responsabili-
Nem um só deixou de lhe no- dade da expedição»

tar abertamente os erros. a lue- (Seculo, 22 de dezembro de
pela. a imprudeneia sem no- 1881)
me de que tem dado provas ate

hoje, mas foram ao mesmo tem-

po declarando que agora não ha-

via remedio senão sustenta-lo.

'l'heorias esplendidas! Um mi-

nisterio faz tolice chapada na di-

rccção dos negocios publicos, mas

por isso mesmo que a faz é que

deve supportar-se. Ora nós enten-

demos que por isso mesmo que

um ministerio se mostra inhabil

no desempenho das suas fun-

cções, é que deve ser posto no

andar da rua para que não com-

prometta mais o paiz com novas

tolices e para liccào e incitamen-

to dos seus successores. Porem

a maioria da camara francesa en-

tendeu o contrario, e estimaré-

mos que d'csta vez entende;-

se bem»

(Sacola, '15 de dezembro de

1883.)

«A situação é amesma. O des-

   

    

   

   

  

   

  

     

  

   

  

                       

  

  

«A guerra! a guerra! excla-

mam os jornaes radicaes a propo-

sito da ultima votação da camara.

A guerra esta, de facto, cada vez

mais imminente. E' possivel que

a diplomacia consiga ainda evita-

la, mas por ora tudo indica que

a questão do Tonkin vae ser re-

solvida pelas armas.

«A bandeira francesa flnctua

já nos fortes de Son-Tay. lã' uma

victoria que deixou mal parados

os amigos do ministerio, que apic-

goavam com entóno a covardia

dos chins, quando o almirante

Courbet é o primeiro a reconhe-

cer a rara intrepidez com que el-

les lhe resistiram, intrepidez que

poz fora do combate um numero

subido de soldados l'rancezes. A

vaidade nacional iraneeza

deve estar satisfeita com es-

ta victoria, e por isso hoje

mais do que nunca é ocea-

sião de llrmar a paz. Parece-

nos que ainda e tempo, porque a

China já desistia á ultima hora,

antes do combate, da praça de

Son-Tay. 0 sr. Ferry deve

aproveitar-se da victoria pa-
ra estabelecer uma paz van-

tajosa para a França e reti-

rar eom honra. Que não exi-
contentamento com a marcha po- ja tudo. porque quem tudolitica do gabinete alastra-se por quer, tudo perde.
todo o paiz. Entretanto o governo Sempre dissemos que o tn'um-
conta por ora com maioria na ca- pho caberia aos francezes em to-mara. Uma maioria excepcional dos os recontros com os chins,
que o descompõe eapoiaao mes- mas o peior e que só terão ven-
mo tempo! Quasi todos os depu- cido a China ao cabo de desenastados de varios grupos, aparte os de batalhas, n'um praso longo,da cotterie Ferry, porque todos os com enormes perdas de homens
homens importantes,e até os im- e dinheiro, o que sera um abalobecis que se julgam importantes, violentissimo para a França nastem uma cotterie servil de ineptos circumstancias actuaes.
ou interesseiros que os compro- O sr. Ferry tem hoje dois ca-mettem, apreciam duramente o minhos a seguir : - ou obtergabinete actual. uma paz vantajosa, aprovei-

Na extrema esquerda, na es- tando-se do receio que sede-querda radical, no centro esquer- vera ter apossado da Chinado e até na União republicana ha com a perda de Son-Tay emuito quero julgue deploravel o dos bons desejos da Ingla-

â
_
-

x
x

nação que amei a prostituir-sc sob ar- fazia menos bulha do que um rio semcos de triumpho. _
agua ou um deserto açoutado pelo ventoA minha alegria e não ouvir as gar- da morte.

galhadas eus canções dos populares aos Então gritei:-A terra engoliu Sodo-cantos das ruas em quanto arrastam ma? Mori-eram os que eu conheci tãoseus filhos maníetados ao deserto d'on- cheios de vida? Ahafaria os seus eSpiri-dc nunca mais voltarão. tos algum vento fatal? São de gelo comoA minha alegria e não ouvir um po- os outros aquelles que me amaram? Nin-vo de sophistas demonstrar ao mundo gucm me respondeu!
?Ombnjldo que a ÍnmmÍa e a gloria, a Mas detendo a vista no que primei-serVidao a liberdade, o veneno o rcme- m me parecia o [em, d'um mal. deserto,
(110-

acabei por ver uma multidão de homens
acocorados, que não sabia se estavam
vivos ou mortos, tão grande era o silen-
cio que pesava sobre elles.

E perguntei-lhes:-Ainda sois do
numero dos vivos, vos que pareceis ge-
lados por um frio eterno? Ou sois os res-
tos dum povo que perdeu o nome ?

Riam-se n'um ruido similhante aos
das folhas seccas que o viandante pisa.
E sb por isso reconheci que viviam!

Tomei-lhes a perguntam-_Ja não ha. _ _ justiça, cao, futuro, amor e esperança?Aproxmci-mc da fronteira e escu- E envi-os a dizer uns para os ou-teí. A nação que estava do outro lado tros, sem me olharem porque tinham o

A minha alegria e não ver meus ir-
mãos vender a especie humana por me-
nos de trinta de dinheiros.

A minha alegria e nunca mais tor-
nar a ouvir cssa lingua. que amei, por
que fizeram d'clla um assobio de reptis
nas ruínas da justiça.

1V
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terra. ou

nor praso possivel.

Sera preferível talvez o pri-

meiro expediente, se a pazé pos-

sivel com honra para a grande

Republica, como julgamos. O mi-

nisterio deve estar convencido Cir*

que os chins não se levam com

quatro pontapés como sc apre-

goava com erro. São mais fracos

do que os soldados europeus,

mas teem provado n'esta lucta

do Tonkin e agora em Son-Tay

que se sabem batem)

[Sucata, 27 de dezombro de

less.)

Basta. Muitas outras aliirma-

çñcs curiosas. n'este sentido, não

só sobre a guerra da (tha c '.l'on-

kin, como sobre a politica geral

da Republica e do ministerio For-

ry. se encontram no Saindo d”:i-

quelles tempos. Curiosas, tanto

mais quanto maior é o espaço

que medeia entre a epocha em

que foram feitas e o desenlace

dos acontecinicntos.(1uriosas, por

que foram realisaveis em todos

'os seus pontos. Mas basta. Para

provar a imbecilidade dos que se

irritaram com quem sabia apre-

ciar t'riamente os factos, não é-

premso mais do que isso qneahi

tica. Que imbecis! Un se não são

imbecis, não sabemos o que seja

a imbecilidade n'este mundo.

_na_

atari?“

Lisboa, 10 de abril.

Até hontem, os acontecimen-

tos franceses eram o assumpto

exclusivo do dia. E' geral a con-

demnação da politica Ferry. Acor-

dam tarde, mas é sempre assim.

lia quinze dias. quem condemnas-

se a politica Ferry era corrido.

Então o sr. Ferry era um grande

homem! Hoje o sr. Fcrry esim-

plesmentc um aventureiro! Ai, a

opinião, a opinião! E' muito estu-

pida, em geral.

U Seculo, que ficou com cara

d'asno a olhar para tudo isto, deu

em cantar ladainhas a Santo Fer-

ry Martyr. Chega a incommodar,

pela incpcia, os proprios que não

gostavai'n de Ferry. Saibam ao

menos sahir-sc com habilidade do

erro em que cahiram! E' demais.

Até o autor do Microbio, que não

é politico, esta em politica muito

acima dos redactores do Sccttto.

  

vão os redactores do Secuto

der politica ao Microbio?

Nom todos os redactores, va-

lha a verdade. 0 sr. Martel, que

de vez em quando dava a sua pi-

cada em Ferry, atacou-o no do-

mingo. Porem logo adeante vinha

a ladaiuha a Santo Ferry Martyr.

E no cabeçalho, em grandes le-

tras, vem o nome do director do

Seculo! São uns grandes ratões,

no tim de contas. Quem quizer

saber o que é o partido republi-

cano leia o Seculo todos os dias.

Como é o jornal mais lido do par-

_

pescOço inteiriçado pela collcira dos cs-

cravos:

Quem o aquclle estrangeiro? Que

lingua falla elle? Não comprehendemos

nem uma das palavras de que se serve.

Repliquci, estendendo os braços pa-
ra ellesz-Não reconheceis o que nasceu

na vossa terra? Hoje, a unica consola-

ção que me resta e ouvir esta lingua qua

ora vossa. Eis porque fiquei aqui perti-

nho, para colher algum som da lingua

que me acalcntou. São seculos que me

separam de vos? Mudaram as cousas de

nome? Ha pouco vi-vos rir, quando vos

fallei em liberdade.

A esta palavra estremeceram-lhes

as orelhas, ou porque a não podessem

tolerar, ou porque lhes recordasse um

crime, ou porque lhe fosse odiosa ou

porque temessem que qualquer guarda

os surprehendesse a escutar; e cahiram

na insensibilidade. Pareciam rachas sol-

tas. Dir-se-hia um d'esses campos de-

sertos em que nossos antepassados se-

mearam pedras soltas que alvejarn de

noute.

Entretanto ñcou de pe uma tlgura, ra,

precipitar-seener- tido, _

gioamente sobre o inimigo verdadeu'oespc

para acabar a lueta no me.-

podiÍ-.mo-lo tornar

   

 

   

   

   

   

  

 

   

   

  

   

rencia do Sccitlo.

do.

deputados. Tudo a cahir!

-Os

missão dos uniformes.

Inisa a lnzir

uma

nos cotovcllos! E'

pouca vergonha sem nome

Ha seis mi-zcs que ninguem faz

f: rdamentos. a espera dos novos.

'.\las como ha seis inczes haveria

muitos que tinham afarda no tio,

façam cdea do estado em quo el-

la estara hoje. No dia 29 ha rece-

pção no Paço.Pode-se-lhe chamar

a recepção dos rótos! llão de la

ir cousas bonitas. E a imprensa

sem dar uma sova mestra nos sa-

bios da commissão.

l.

-Ó-e-rrw'.

PARA RIR

 

O sr. Jayme de Magalhães Li-

ma, que ha de ser um dia depu-

tado por Aveiro, tem-nos feito rir

deveras com um artigo que pu-

blicou sob o titulo de Apprelwn-

sãos. Tem-nos faltado o espaço pa-

ra por em relevo o referido arti-

go e ainda hoje sómos obrigados

a limitarmo-nos o mais possivel.

Que pena não temos ás vezes do

nosso jornal não ser do tamanho

do Campeão das Províncias!

(As revoluções são mais um

symptóma de desordem e anar-
POWI"e [à diz elle "a sua I'BVÍSW chia, de fomee l'altade prim ipios
!10 _311307 E? h? _m_qu temlJO, que moraes que se imponham o go-a I'rança 2a a China buscar lã mais ve¡-

qu'e UM“ ÉOS'IUMW- Porque “50 obediencia a lei e. deem unidade
?11311311- ao corpo da nação, do que um le-

nem, que garantam a ordem, a

nitivoa miseria, um remedio aos

sofi'rimentOS da somedade.

As revoluções não são portan-

to só estereis; são o mais das ve-

zes prejudiciaes.»

E' celebre! As revoluções po-

dem ser susceptíveis de discus-

são; mas ainda até hoje ninguem

se lembrou de as accusar de es-

tereis. Lembrou-se o sr. Jayme de

Magalhães Lima, que quer ser de-

putado por Aveivo. Estoril a gran-

de revolução francesa! Esten'l a

*

mais pallida do que as outras. Reconhe-

cia-a logo e disso-lhe: Tambem tu, tam-

bem tu esqueceste a minha lingua, tam-

bem tu me não conheces?

Respondeu-mc a choram-Sim, eu

conheço-te. Sei quem tu es. Conheço

tambem a justiça, a esperança, o futu-

ro. Mas eu... eu, morri.

 

V

PARTIDA D'UM PROSCRIPTO

Vou ver o teu paiz, exilado. Quem

queres que saude da tua parte ?

l -Saudarás as pedras de dois tumu-

os.

-A quem queres que leve os gri-

tos do teu coração dilacerado?

-Leva, se queres, uma palavra de

saudade ou adeus ás bellas estatuas de

marmore, as immortaes de que me não

pude despedir.

-A quaes 'l

-A' Venus de Milo, à Diana caç. ido-

a S. João dc Leonardo, á Virgem dc

 

  

  

 

  

    

    

   

       

   

_Hoje os acontecimentos fran-

cezes deixaram o campo as noti-

cias da guerra anglo-russa, que se

diz ter rebentado. (ls russos in-

vadiram o Afghanistan matando

500 homens d'este paiz. Vac ser

uma guerra de grandissimo inte-

Posse. Mas a Inglaterra provavel-

mente leva para baixo. Seja pelo

amor do que ella nos tem rouba-

mEsta outra vez o cholera em

llespanha. Outra vez é um modo

de dizer, porque ou elle nunca lã

esteve ou entao nunca de la sa-

Iiin desde mvcrão passado. Aquel-

Ie cholera hespanhol é. um mythol

.So la esta na verdade, pode-,mos

mobilar com luxo a nossa salade

visitas para o receber condigna-

mente. Não tarda ahi, o figurão.

-Ante-hontcm c hontem os

descia-anjos da casa real occupa-

ram as sessões da camara dos

novos fardarnentos do

exercito ainda não dão signal de

si. (ls omciaos andam verdadeira-

mente indignados coma tal coni-
  

lla individuo que ja traz a ca-

  

9
W

como O

lho do mesmo par-

tido! Pobre partido! Dil-se um con-

to de reis a quem achar a cohe-

revolução hespanhola de 68.' Es-

teril a nossa revolução liberal!

Estereis todas as revoluções que

em nome da liberdade se teem

feito no mundo! Só da rain-ça

d'mn futuro deputado por Avei-

ro l

«As revoluções, dir. o sr. Jay-

me, aggravam o problema social.)

Tambem não é ma. Até aquijul-

gava-se que o despotismo, com

todos os privilegios e parasitismos

que lhe são adherentcs, e que era

a causa principal do rebaixamen-

to da nossa especie. E' contra o

privilegia que se prepara no mun-

do a revolta sorial. Contra o pri-

vilegio do Estado, contra 0 privi-

legio dos patrões, contra o privi-

legio das classes parasitas a que

pertence o sr. Jayme. Mas as re-

voluções tendem sempre a dos-

truição de qualquer privilegia.

Logo as levoluçoes agraVam o

problema souial l!!

«Antes da revolução francesa,

as corporações eram pequenos

feudalismos em que rcinavarn os

mestres. (Jada um dos mestres era

mn pequeno barão: aos seus olhos

o operario não cra mais do que

lllll SPTVO.

O mestre exercia o mais ab-

soluto despotismo. Não era apren-

diz quem queria. A fabrica de

Lyon exigia certas condiçoes de

nascimento. O homem casado não

podia entrar cm nenhuma profis-

são. Em todos os oflicios, a cx-

ploração do aprendiz era levada

aos ultimos extremos»

Attenda n'estas palavras d'um

homem eminente em questoes

socias. sr. Lima. e va compre-

hendendo que as revoluções são

sempre um passo mais ou menos

vagnroso na resolução do proble-

ma social. U que diria o illustre

Mousinho da Silveira, elle que tao

grandes medidas sociaes (lecretou

em nome da revolução, se na im-

mortalidade sonhasse que a liber-

dade que sahiu da revolução e

conden'inada por um homem que

em nome da liberdade quer ir ao

parlamento?

Mas o sr. Jayme continua com

edôas luminosas. Extasia-se pe-

rante o socialista Bismarck! (ira

quem estuda, sabe que Bismarck

é mn estoio poderoso do som'ah's-

mo do Estudo, que é a completa

negação da liberdade. Bismarck

com Eichhorn, Grimm, Ileld e ou-

tros pertencem a escola allemã

fatalista, repudiada por todos os

economistas de talento;c d'esses

Catlwder-Som'alisten, que só ad-

mittem o autoritarismo e nada

mais.

E para se conhecer o socialis-

mo do sr. Bismarck basta só at-

tentar na perseguição que elle

moVe aos chamados socialistas al-

lemães que dispõem de importan-

tissimos elementos de forca!

Vàmo-nos estendendo muito

n'uma secção para rir. Se tiver-

mos vagar mostraremos ao pn-

blico n'outra occasião que o fu-

turo deputado por Aveiro, que

passa por sabio para muitos, não

sabe nada de questões sociaes.

Nem ao menos sabe aproveitar o

que ha de bom no sr. Oliveira

Martins, que parece seguir as es-

curas.

*

Uma noticiadlum jornal cons-

tituinte:

E

Raphael e aos convivas de Veronese.

Diz-lhe que o meu olhar se volta muitas

vezes para elias, que as prOcuro e cha-

mo. Hão de acolher atua mensagem,

porque sabem que as adorei e que mui-

tas vezes me aqueci ao seu sol. Diz-lhe

tambem que sinto o mal do paiz mas so

quando penso na região da belleza que

habitam e a que tanto aspiro. Falla-lhu

do meu culto. A pedra te ouvirà e a tela

respirará com o teu sopro.

_Não queres mais nada?

-Diz-lhe ainda que as vejo embel-

lezar-se de dia para dia, em quanto a.

multidão escrava se lhe roja feia aos

pes, seguida d'uma posteridade ainda

mais rastejante e disforme.

-E que queres que diga aos ho-

mens?

-Aos homens nada. Os homens são

surdos.

EDGAR QUINET.

-'____-_-__4
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«Estão doentes dois filhos do

nosso presado amigo Pinto Basto.

Tenha s. ex.“ a bondade de

lhes dizer da minha parte que na

primavera não e bonito adoece-

rem as creançasm

Tem razão. Na primavera é

costume deixar andar, á solta

as creanças e. . .os tolos. Perdão,

e os poetas dhgua doce!

-ál

Outra noticia do mesmo jor-

     

nal.

«O congresso hespanhol em

Sessão de '19 de marco, votou uma

pensão nacional equivalente á re-

orma do cargo de ministro ao

grande poeta D. José Zorrilla. A

proposta fora apresentada por de-

.utados de todos os partidos. Não

iouve discussão, e a imprensa

felicitou o poeta.

Mas então os hespanhoes vo-

tam meios ao chefe rebelde do

partido republicano?

E' que Zorrilla antes de ser

›olitico e uma das glorias das

lespanhasm

Não ha que admirar. Na pri-

mavera andam os tolos á solta.

Perdão. . .os poetas d'agua doce.

Mais o D. Jose Zorrilla, que e mal-

mente um grande poeta, um pri-

moroso eslylista. que os homens

do papel constituinte nem de no-

me Conhecem, e que não pode

ir na euchurrada.

Saiba-sc, pois, que D. Jose Zo-

rilla, a quem o parlamento hes-

panhol votou uma pensão, e um

grande ponta e nada mais. Saiba-

se que o chefe rebelde dos repu-

blicanos e l). !lanuel llnlz lo-

rllla. Saiba-se por ultimo que são

ambos duas glorias de l'lespanha,

mas que o ultimo tem escripto

tantas poesias como o auctor d'es-

tas linhas.

h

EUMMINIMBU

Sr. redactor:

  

Tendo-nos constado que no concei-

tuado jornal de v. tinha sido inserto um

comniunicado em que nos são attrihui-

das responsabilidades, que por ferma

alguma nos cabem, como thesoureiros,

que fomos da Associação Philantropica

dos estudantes d'Avciro, cumpre-nos de-

clarar, para que ao publico conste. que,

como saldo dc contas da mesma Asso-

ciação, havia um credito de dinheiro em

caixa e inn deposito na Caixa Economi-

cad'essa cidade; o primeiro signatario

d'csta declaração entregou em abril de

1883 ao segundo signatario a quantia

existente na caixa; por seu turno o se-

gundo signatario entregou em '1884 ao
sr. Jose Augusto da Rocha, ao tempo

membro da commissào executiva, o sal-

do de contas que existia em dinheiro;

e finalmente o primeiro signatario tran-

sniittiu directamente ao sr. Francisco

Rodrigues da Silva Pinto, presidente da

'referida commissão executiva, uma pro-
curação para por elle ser recebida a

quantia em deposito na Caixa Economi-
oa.

E' obvio, portanto, que e ocioso pe-
dir-nos responsabilidades de quantias
que, como sc ve, foram alienada; se-

¡iundo a prcscripção do estatuto cm fa-
'vor da commissão executiva que succe-
deu aquella de que fazíamos parte.

'I'çmos a honra dc ser

De v. etc.

Porto, (LC. do v., 56, [tua da Esperança

c 88, lina (ihã, em 9 de abril de 1885.

Ricardo Mario, Nogueira Souto.

Manual José Pin/ml.

*
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Por falta de espaco não publi-

camos este numero alguns escri-

ptos que temos em nosso poder,

e entre elles uma carta do nosso

.correspondente em Chaves, pelo

i-que pedimos desculpa.
....-+___

São pouco satisfatorias as no-

* ticias que nos chegam do reino

visinho a respeito do cholera que

grassa com bastante intensidade

em Játiva, havendo muitos casos

fataes.

Temos visto que as auctorida-

des ligam pouca importancia ao

desenvolvimento da molestia, por

assim dizer, adois passos de nos.

*Pois olhem que o perigo é agora

  

muito mais para temer. atteiita a

proximidade das estações quen-

tes. N'uina indolencia de bohemio

n'este viver patriarchal, vegeta-

inos a custo. Quandoo risco esta

eminente' i3 que. na mais imbecil

attitude voltamos a cala-ça para

vei' .q ueni vem la. Excepcional or-

ganisação.

Deixemo-nos de temores puc-

ris, se as nossas alll'i"!|l"llSÕeS os
podem excitar. Previnãmo-nos de
forma que o contagio, a ter de

invadir Portugal, não encontre en-

tre ni'is onde germine. A insalu-

bridade, a falta de aceio e um ex-

cellente attrativo do cholera. E

Aveiro esta intervalado de faces

de miasmas, que alem de viciareni

a atmosphera, dão um ver ronho-

zo testemunho do nosso a( ianta-

mento. Está ahi esse campo de

Santos *Martyres dentro da cida-

de, a servir de deposito de mon-

tiiros, e os transeuntes qua pas-

seiam pida margem esquerda da

ria encontram pela frente esse ea?-
plcmlido panorama.

E' bonito e hygienico, e as ve-

zes espalha no ar um aroma. que

e de morrer, como se diz cá pela

terra dos ovos molles.

Convidamos os nossos dirigen-

tes loeaesa subnietterem os seus

respeitabilissiinos orgãos nazaes

e visuaes a prova do (jiu: deixa-

mos exposto.

_-ñ+_§__

Segundo nos informam, houve

na feira de Marco um roubo de 10

libras feito n'uma casa de pasto

que pertencia a um nosso ai'iiigo.

A pessoa sobre quem recaem

suspeitas, acha-se preza, e tendo-

lhe sido (lado bUsca ao domicilio

não fora encontrado nada.

A justiça continua em investi-

gaçôes.

*-

Torneinos ao tristissimo as-

sassmato de Joaquim Nunes.

Dizendo alguem ha dias que

as auctoridades de Sever tinham

injustamente sido accusadas. pois

que o criminoso regedor de Iloc-

cas já estava preso-respondeu o

sr. administrador que a «taes ca-

valgaduras e juinentos não res-

pondia, que eram capazes de fa-

zero mesmo.) Não entendemos

bem porque não estamos acostu-

mados a esta linguagem; mas pa-

rece-nos sem grande esforço de

hermeneutica-uma confissão im-

plícita mas clara da culpabilida-

de da anctoridade, que de resto

está na consciencia de todos.

Se isto vae subscriptado a al-

gum progressista, elle que lhe a-

gradeça.

Parece effectivamente que o

assassino foi preso em Nellas

quando serrotava palha n'uma co-

cheira do sr. commendador An-

tonio Martins Henriques, presi-

dente da camara de Sever, onde

se tem esperado por elle com o

mesmo resultado da vinda de D.

Sebastião. Escapou-se aos cabos

na freguezia de Queira.

Em Sever acham-se 6 praças

do Ms de infanteria para o acom-

panhar a Uliveira d'Azemeis.

Sempre nos pareceu que o des-

graçado administrador não varre-

ria a sua testada. Sempre nos pa-

receu que a patifaria continuaria.

Consta que o sr. administra-

dor d'Agueda iria hontem a Sc-

vcr syndicar dos actos do seu

college.

Fallaremos, que ha muito que.

w..-

São summainente aprehensi-

vas as noticias_ do archipelago a-

çoriano a respeito da corrente de

emigrantes para a America do

Norte.

A febre da emigração é cada

vez mais intensa nos Açores e t0-

ma espantoso incremento.

Algumas das ilhas ficarão em

breve despovoadas, se a emigra-

ção proseguir como nos ultimos

tempos. Agora, o rumo dos que

abandonam a sua patria é para

Boston. _ _

E' uma calamidade a emigra-

ção, mas no presente é uma ne-

cessidade. Portugal, com quanto

os optimistas onão admittam, ca-

minha a passos largos para um

aniquilameute mais ou menos ra-

 

de sensação em
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dical segundo o periodo mais ou

mcnOs :iíl'astado em que deve pre-

cipitar-se um reviramento na nos-

sa organisação politica.

Dcsgraçiulíssimu é: o svmpto-

ma da nossa existencia quando

ti-mos de ir procurar longe o sus-

tento que a patria aneiuica já não

pode pro¡iorciouar-uos.

Que todos olhem para a nos-

sa critissima situru__-ão. A'manhà

sera tarde para a reiiiediarmos.

-__*_“

Foram corridas e considera-

das como prejudiciaes sendo im-

niediatamente dispensadas do ser-

vico, as irmãs hospitaleiras que

estavam no hospital da Misericor-

dia de Villa Nova de Famalicão.

ignoràinos o que deu origem

i'iquclla medida; mas deve ser

grave. visto a maneira brusca por

que foram despedidas.

Longe de nós uma insinuação

malevola que possa deturpar as

boas intenções d'aquellas boas

almas que se dedicam com uma

abnegacão inexcedivel a acalmar

as (leres da humanidade, com o

o interesse só na bei'naventurança.

Mas esta sociedade de pedrei-

ros Iivms, maconicos e toda essa

. bícharia não lhes deixa cumprir

desassonibradamente com os v0-

tos da sua alma, e as pobresinhas

soffrem com resignação torturas...

d'espirito crueis.

Depois da noticia acima, um

collega portuense traz-nos outra

que figuram as

irmãs hospitaleiras d'um dos ha-

rens da cidade da Virgem. Como

vem a proposito. . .

Um imprudente chefe de fa-

milia consentiu que suas duas li-

lhas fossem educadas nas ditas

casas. No domingo de Paschoa

o pac quiz ter á sua meza as li-

lhas, e para isso dirigiu-se ao l' -

colhimcnto, onde lhe negaram a

sahida das neofitas. Depois de

energicas instancias, as filhas de

Maria enticgaram as creanças mas

apenas cobertas d'uns míseros an-

drajos, poisque não quizerarn dar-

lhes a roupa decente que elias ha-

viam levado para dentro.

O pae leviano tentou readqui-

rir os vestidos das filhas de uma

forma singular. Vestiu-se de irmã

de caridade, escanhoou cuidado-

samente a cara, e eil-o a caminho

do convento pela hora do meio

dia. Entrou, com risco de algum

encontro com o director espiri-

tual, e conseguiu ...ser prezo e

ir para esquadra.

Tableau!

$

Referem-nos d'Albergaria Ve-

lha que um quidem, que dois an-

nos se não havia confessado, pre-

tendeu mudar de vida entrando

no gremio da egreja, e para isso

procurou um padie para o confes-

nar e cumprir com o preceito da

desobriga. Com effeito, confessou-

se. e recebeu a penitencia que o

padre lhe impoz, a qual foi a se-

guinte:

iliesará v. tantas coroas, quan-

tos forem os dias d'aqui até ao

Natal (sommem os leitores os dias

que decorrem de março ate 25 de

dezembroD» O penitente, que, lon-

ge d'imaginar um castigo tão sc-

vero, pelo contrario previa ter

uma penitencia apenas rasoavel.

para o obrigar ao dever discipli-

nario da desobriga, ficou a suar:

prometteu ao padre satisfaser a

penitencia para se sahir airosa-

mente d'aquelle acto, e evitar as-

sim c grande peccado de escanda-

lo, porem, apenas se viu livre

dlelle, veio em publicodiser, que

tarde ou mal voltaria áegreja de-

sobrigar-se, visto ter Sido tão

cruelmente penítenciado.

Simplesmente comico.

W

Não resistimos a tentação de

tirar do Correio da Noite um cn-

rioso repasto dado pela irmanda-

de de Carnaxide aos

tomaram parte nas festas da se-

mana santa. Foi um interregno

carnavalesco no meio da unccão

religiosa:

padres que

Quinta feira- Ao almoço: pei-

xe-espada, e azeitonas. Ao jantar:

azeitonas e peixe-espada.

Sexta ¡cira- Ao almoço: pei-
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:te-espada, azeitonas e mata fra-

(les cosido. Ao jantar: mata frades

cosido, azeitonas e peixe-espada.

Sabbndo_ Ao almoço: dois hi-

fes de coler do boi para sois pes-

soas. o resto do peixe-espada e

azeitonas. Ao jantar: caldo, Carne

slim sal cosida e carne salgada

assada.

Domingn~ A mesma coisa pa-

ra variar. turnos o peixe-espada

e as azeitonas, que se tinham aca-

bado.

Us padres, é escusado dizer...

vieram contentissimosl

Uma nota mais comica ainda.

Na quinta, sexta feira e domingo

revestiu-se e ñgurou de subdia-

cono um sujeito que apenas tem

ordens menores e por isso só de-

via servir de... menino do córo!

E na paixão figuraram de pa-

dres, barbeiros ou sapateiros, uns

sujeitos, emfim. que não teem or-

dens nenhumas!

à“

Um nosso amigo pede-nos a

publicação do seguinte. que trans-

crevemos do Manuclinho, d'Evo-

ra:

Sr. rerlactor.- Tendo na qualidade

de procurador do ex.” sr. dr. Abel Mar-

tins Ferreira, conogo da se de Evora,

promovido os termos d'um processo de

policia correccional contra o editor da

«Semana de Loyola», venho regar a v. a

fineza de publicar no seu jornal a certi-

dão junta, pelo que se confessa. agrade-

cido.

gnou. E eu Hermenegildo Ernesto Baptis-
ta Ferreira o cscrcvi.- Joaquim Vaz da
Costa Simões- Hermeuegildo Ernesto
Baptista Ferreira. E não contem mais o
dito termo de desisteneia do que o que
tica transcripto; c a folhas cento e deze-
nove verso se acha a sentença do teor
seguinte:

SEN'l'l-JNÇA

Julgo por sentença o termo de de-
sistencia retro-custas na forma do ter-
mo. Lisboa doze de marco de mil oito-
cento: oitenta c cinco_ Antonio Fran-
cisco Tavares. E não contem mais a dita
sentença do que fica transcripto. E com
o teor d'estas peças que me foram apon-
tadas pelo requerente, Joaquim Vaz da
Costa Simões, procurador do auctor, fiz
passar a presente certidão, que vao sem

ferida. Lisboa 13, digo treze de março
de mil oitocentos oitenta e cinco. E eu
ilermenegildo Baptista Ferreira o subs-
crevo e assigno.

Hernwncyz'ldo Ernesto Baptista
Ferreira.

.
W

Falla-se que sua magestade a
sr.l D. Maria Pia irá viajar outra
vez até a Italia.

E' fora de duvida que o sr. D.
Luiz vae levantar por empresti-
mo, '1000 contos do thesouro pu-

blico, para despezas iinprevistas.

E' certo que as cortes serão
prorogadas até 16 do mez de maio

proximo, isto e, estórias dos paes
da patria vão custar ao paiz mais

uns poucos de contos de reis.

Eis tres noticias distinctas,

que vão redundarn'um verdadei-

ro flagcllo para o paiz que nada

lucra.

*
à

Abi Vae outro facto para a
chronica das mulheres antropo-
phagas:

No Porto, uma tal Michaella

Maria de Jesus, desavindo-sc com
um tal José Pereira, d'Avintes,

pespegou-lhe um beijo de tal fór-
ma suave que lhe arrancou um

pedaço do labio superior.

Ai o diabo das mulheresi. . .
m

CONTRA .il BEBIIJDADE

Recommendamos o Vinho Nu-
tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Phannacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

*nn-*ã

Na fregnezia de .Ancede, 'con-
celho de Baião, vive uma mulher
de mais de 50 annos de edade,
que depois de lhe terem cahido
os dentes, tornaram a nasder-lhe
outros novost

Parece-nos que Voltamos aos'
felizes tempos dos miiagres

De v. etc.

J. Vaz C. Simões

Hermencgildo Ernesto Baptista Fer-

reira, proprietario encartado no segun-

do officio de escrivão de direito crimi-

nal, no terceiro districto da comarca de
Lisboa, por sua magestade fidelissima

que Deus guarde, etc.

Certifico que em meu poder c carto-
rio, se acham findos uns autos de poli-

cia correccional por crime de injuria pro-

palada pela imprensa entre partes, au-
ctor, Abel Martins Ferreira, e reu João

Augusto Torres. c a folhas cento e qua-

torze dos mesmos autos se acha o ter-

mo de rctractação do teor seguinte:

TERMO DE RETRACTAÇÂO

Aos sete dias do mez de março de

mil oito centos oitenta e cinco annos,

cm Lisboa c casa do expediente do juizo

de direito do terceiro districto criminal,

onde se achava o doutor Antonio Fran-

cisco Tavares, juiz de direito do juizo

comigo escrivão, de, digo, ahi sendo

presente João Augusto Ribeiro Guima-

rães, precurador encartado, conhecido

em juizo, disse que em virtude dos po-

deres de que se acha revestido, e cons-

tam do instrumento de procuração, que

antecede, e lhe foi feita para este fim,

por Joaquiniloselleliodoro Carreta, sol-

teiro, de maior cdade, odreiro, morador

na rua do Marquez de Pombal, numero _M
noventa e tres, freguezia dc São Pedro Um miia pej_,_ _
da cidade de Evora, vinha a este juizo, Faueceu a dias no mino ví.
como disse, retraetar-se das injurias (li-

rigidas ao excellentissimo e reverendis-

simo Abel Martins Ferreira, conego da

se de Evora, e que foi governador d'a-

quellc arcebispado, no periodico que se
publica n'esta cidade de Lisboa com a
denominação de «Semana de Loyola»

principalmente nos numeros vinte e um,

vinte e quatro e vinte e cinco, em que

o mesmo excellentissimo e reverendis-

siino conego foi grave e injustamente

offcndido e injuriado com imputações

ealumniosas, cuja responsabilidade o

editor do referido jornal declinou sobre

o seu constituinte, dito Joaquim .lose

Heliodoro Carreta, quo assignou os au-

tographos, que por elle lhe foram apre-

sentados, e procede assim para inteiro

e cabal desaggravo do offendido, que foi

ultrajado em sua honra nas correspon-

dencias leviana e inconScientomente as-

signadas e publicada-1 no referido perio-

co; e bem assim se obriga ao pagamen-

to das custas, que forem contadas, e á

publicação d'es'ta retractação na gazeta

ou cazctas, que pelo offendido forem de-

signadas: de assim o dizer dou minha

fe. E de tudo para assim constar man-

dou o juiz fazer este auto, digo este ter-

mo, que depois dc lido e ratificado as-

sicnou com o declarantc. Eeu Hermano-

gildo Ernesto Baptista Ferreira o eScre-

vi_- 'l'avares, João Augusto Ribeiro Gui-

marães, Hermencgildo Ernesto Baptista
Ferreira. E não contem mais o dito ter-

mo do retractação doque o que fica trans-

cripto; e a folhas cento e dezenove dns

mesmos autos se acha o termo 'de de-

sistencia do seguinte:

TERMO DE DESISTENGIA

sinho um personagem, Garcia Hi-
dalgo, cujo cadaver está chaman-
do a attenção da scienci-a-.

A' data das ultimas noticias
que temos de Hespanha, decorre-
ram já deseseis 'dias sobre o in-
sepulto cadaver que não apresen-
ta signaes de decomposição, nem

offeiece os signaes caracteristi-
cos da morte.

Collocaram-lhe entre_ as mãos
um timbre eletrico, e 'é Vigiado
continuamente. Muitos medicos,
alguns enviados pelas -auctorida-
des, o tem “visitado, sendo unani-

rnes em crer qneo corpo de Gar-
cia Hidath está morto, mas nào

lhe encontram os signaes -d'esse
estado.

U goVernador de Madrid man-
dou que se piecedesse á auto'psia

do cadaver, mas a familia do 'ii-

n'ado mostra desejos de que se

não verifique esta dispOsição, por

que tem esperanças 'de 'que a

morte seja app'aren'te.

Os carol-as hespauhoes andam
contristados por o milagre se ter
dado no corpo ~d'um secular. Que

mina não erderam...

V Se os e Sanfins cá apanhas-

sem aquelle cadaver-l . ~. .

U rei da Dinamarca provocou
um grave conflicto pel-a sua atti-

tude na 'questão da dissolução ar-
bitraria da camara electiva. 0 ga-

binete reaccionario, d'accordo

com o soberano havia feito publi-

car um decreto autorisando o go-

verno a cobrar as contribuições

e impostos, sem que a camara

popular houvesse approvado tal
medida; Era portanto um acto

despotico, anti-constitucional. A

Aos doze dias do mea de marco de

mil oito centos oitenta e cinco annos em

Lisboa e meu eScriptorio, sendo presen-

te Joaquim Vaz da Costa Simões, soliciL

tarior encartado, disSe que como procu-

rador do autor o bacharel Abel Martins

Ferreira desistia da acção crime inten-

tada contra Joaquim .lose Hcliodoro Car-

reta, visto ter-Se este retractado das in-

haver-se s'ujeitado ao pagamento das

custas do processo e á publicação do

termo depois de julgado na forma da re-

tractaçãn. Para constar fiz este termo

que, tido e ratificado, o dcsistcnte assi-

 



 

coroa para evitar 'nais dilTiuulda-

des. publicou outro (tm-.reto de-

clarando terminada a legislatura.

A camara popular dirigiu um

energico manifesto ao paiz, acon-

selhando~o a que não satisfaça os

impostos que não estão auctorisa-

dos pelo jiíll'lzlllllítlltO, e lamentan-

do que o rei consorve um gabine-

te contra a vontade manifesta do

paiz,' torna-0 responsavel pelas

consequencias que surjam entre

a coroa e a nação.

A attitude, pois, da Dinamarca

não (e das mais lisongoiras.

..VW

A opinião publica em Londres

principio. a insurgir-se contra a

guerra do Soudan. Num dos dias

da somam passada houve em

Saint-.lame's l'lallde Londres uma

l't-Ylilllãii muito concorrida para

protestar contra as matancas e

despezas da campanha do Sou-

dan. liradlangh, Sahouchoro o on-

tros deputados raclicaes estavam

presentes. A asseinbléa adoptou

varias rosoluçoes. Declaron que a

invasão do Sondan moralmente

não tem desculpa o que o preju-

 

dicial nes. interesse-s inglezcs; orn~

prazon o governo a riiamar imine-

diatamontc as tropas,e (COIHl'inu

os deputados lihoraes e radiizaos

a recusarem os creditos que lo-

rem psd idos para continuarem

operações militares.

O governo otomano havia ca-

loteuilo os Omi-,ines mortos na nl-

tima campanha tureiH'ussa, aos

quaes devia uns pormos de me-

zes de soldo. promettendo satis-

faser essas dividas as respectivas

\'luvas. Como ate agora não lhes

tivessem pago, uma graudo_mul-

tidao itellas assaltou em (íons-

tantiuopla o ministerio da [ali-n-

da, entrando alii à força, apezar

da resistencia dos guardas. Veio

um pelotão de agentes de policia,

mas teve de retirar diante d'a-

quclle bando de inegéras. O ¡ni-

nislro pode escapar, saltando por

uma pequena janulla, aproveitar¡-

(lo-se para isso da confusão geral,

e depois de ter feito aquellas mu-

ill-:TCS toda a casta de promessas,

para as acalmar.

O POVO. DE AVEIRO

 

Projecto-so am Italia um ein-

prelionrlimento colossal. A _some-

clailn do engmiheiros de Veneza

apresentou ao ministro das obras

publicas d'aquelle paiz o priuecto

do um caminho do forro subma-

rino que ligue a Sicília a italia,

entre ltlessina e Reggio.

Foi ja nomeada uma commis-

são technica para estiular a pro-

posta.

_+-

A [intria das castanhole Fan-

tasion outra tentativa de ?agir-Mk) _o

na pessoa de D. A ti'onszll. laste

teria os dias contados quando vi-

sitasse os templosriaijninla feira

maior. A Provideiwia ¡nancom-

munada com o sr. Villavorde, go-

vernador de Mndriijl, intei'onpln-

ram a arçíiodos assassinos. Villa-

verde, diz um ministerialissimo

periodin liespanliol, prestou um

importar¡tissimo sorriço a patria

descobrindo a conjuraçào, e na

tarde de quinta feira chovia tor-

rmn.:i.:ilmente oln -iadrid, impe-

diudo que. a córte saísse a inissoio.

Se o governador do Madrid por

 

l'alalivtndo não conseguisse (lotar

todos os. regii'idas. a chuva (zom-

plelnria a obra sonhada por 'Villa-

verde.

As pintar-asas são a grande ar-

ma dos pequenos. .. reis. Ohde-

. cmu ao temperamento dos esta-

(listas monarchicos penínsulares.

Os palhaços nem fazem¡ rir já...

 

BiBLlEMFillA

Bimeloenios e agradecemos o

llegauiamenío e 'Programma

para a exposição internacional de

photouraphia, que se vae roalisar

(lo Palacio do (Zhrystal Portimnse

nos !nozes de setembro e outu-

bro do corrente anno.

à¡

!Revista «lr “emana no-

simrtrira. Recebemos o ›'1«.° uu-

mero do li.“ rumo

Ass-'imm-se na 1_›llarm:u-ia M. .l.

Pinto d- C!, Loyos. .'-iG-Porto

  

!k

Recebemos o n.o 13010 magni-

fico jornal do modas hespanliol-

Iii Correa ale la Moda. Ex-

piendidas e variadas gravuras.

Assigna-se em Portugal, casa

Henrique 'l'hmnpson. (.Zalçada da

Estrella, 'l/rl 1.°-Lisboa.

II:

Recebemos o fascicnlo “.21 das

Mulheres ale Bronse. explan-

dido romance editado pela em-

preza Sei-Des llomantii-.iíis.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

$

A Inquisição. o Bel e o

Novo Mundo. - Recebemos o

fascicnlo 'lo deste romance.

   

L“ovo (lc Aveiro)

Rua da ¡ll/itmlcgu, n.° 7

    

!MSIE HUN“ rara

PARTICIPA aos seus ai'nigos

e fregueses, que abriu o seu no-

vo estabelecimento de ourivezaria

na rua d'Allandega. onde tem um

bonito sortiinentode objectos de

ouro e prata que vende por pre-

ços sem competidor.

O O 'ioina e deposi-

to demoveis *

_Rua de @Estevão-

MANUEL F. LEl'l'AO apronta

com a maxima brevidade qual-

quer enconnnenda que diga res-

peito à sua arte.

IAIXÕES Ínrrnnrs

Tem um grande deposito d'el-

les, de todos os tamanhos, sem-

pre forrados e ,prontos para qual-

( uer hora a que forem procura-

os.

  

ELlSlO FILINTO FE“)

Phaeton

o hotel Cysne do Vougaha

um para alugar. Quem o pre-

tender póde dirigir-se ao dito

hotel ou á antiga cocheira (lo

sr. Leite Ribeiro, proximo á ala-

meda do Cojo.

   

Contra a tosse

XAROPE PEITOHAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda om to-

das as pharmacías do Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarollos,

marca que esta depositada em confor-

midade da' lei de 4 de junho de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

brogaria medicinal de João Bernardo Ri-

deiro Junior.

“no“: phelandrlo composto

de roza.

 

?MMM anthhírpetlca do dr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

macia o drogaria medicmal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

Contra a doliiliilodo

FARINHA PEI'l'ORAL FERHUGINHSA

UA l'HAltt-lAtllA FRANCO. unica legal-

inento auctorisada o privilegiada. E' uni

tonico reemistituinte c um precioso clo-

monto reparador, muito agradavel o do

facil (lipcslão. Aproveita. do modo mais

cxtraordu'iario nos padeoimcntos do poi-

to, falta de apetite, em convalesaentos

(le quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leito,

pessoas oilosru, croanças, anomicos, e

em geral nas debilitados, qualquer que

Seja a causa da debilidade. Acha-su: o

venda em todas as pharmacias de. Por-

tugal o do e<trangoiro. Deposito nora]

na pharinai-,ia Franco, ein liolem. Paco-

lo 200 reis, pelo correio 220 r. Os' pai-,o-

tes devem conter o rr-,traclo do anclor e

o nome em pequenos círculos :.uuarel-

los, marca que esta depo ;itada em con-

formidade da ici do 4 du junho dc 1833.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

HERPES E EMPIGENS*

Curam-se em poucos dias com o uso

da POMADA AN'l'l-HERPETICA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento“(las

feridas chronioas.

A' venda nas principaos pharmacias

do reino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

em llhavo, João C. Gomes. Duposilo 5;.,-

ral, pharmacia Maia, Oliveira do Bairro.

nono nornnn'o omni

Privilegl- L ”ao.

ado. au- '7', 7

 

govern o ,

_ l'. c aprova-

ctorisa- pela jm¡-

do pelo ' ta consul-

tlvn de saude publica

  

E o melhor tonico nutritivo que so co-

nhece: o muito digestivo, tortitloante o

reconstituinte. Soh a sua influencia de-

Senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos ostomagos ainda os mais doheis,

para. combater as digestücs tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rachitismo, oonsumpção

do carnes, atracções escrophulosas, e em

geral na convalesoença de todas as (lo-

enças aonde é preciso levantar as for-

ñas.

Toma-se trez vezes no dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do cada

voz; e para os adultos, duas ou tres co~

lheres tambem de cada vez.

Esta close, com quaesquer bolachi-

nhas, e um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalesoentes; pre~

para o estomago para acceitar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-so egual porção ao «tons-it», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarollos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de 1884.

Acha-so á venda nas principaos far-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo 1o'-

ijleiro Junior.

 

-HIUDEJANEIHU _
COLCHOARIA DO CORSARIO

“na d'AssemMeia - 101¡

prohihirlo sair fregucz sem fazenda. A questão é de pintos o,

vista. Ser baratoiro para arranjar dinheiro.
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NTE l
AS MACHINAS DE COSTURA

DA

COMPANHIA FABRIL SINGER

tothom do ohler na Exposição Internacional do Salud, do

tonilros, a

MEDALHA. D'OURO

0 llAlliR PliElllii CONCEDIDO NESTA' EXPOSICM

ll' mais nino victoria ganha polos oxrdlonlos mariano'

rosor da CtbilPAMltlSlMiEíl qnoso romlom a prestações

c

-
Y
4

do

do

500 rois somonoos, som prestação de entrado, eadiníioiro

menos l0 por conlo na

COMPANHIA FABRIL "SINGER"

AVEIRO=7:'›, Rua de José Estevam, "9- AVEIRO

(l'egallo á Caixa Economica)

   

RA
SEM RI'V'AL

Tonica, hollamlcza, da amiga fabrica (le C.C.l|loreira d: C.“

PREMIADA NA ULTIMA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA

Consummo e acceitacão geral em todo o paiz. Deposito em to
dos os estabelemmen tos de mercearia no Porto.

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

OFFICINA DE SERRALHERIA

-=tVEllill=-

lFORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systcmas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, iogoes, chumbo em barra, prego dhrame, etc.

Rendimento cor-

to sem emprego

do dinheiro.

ÍllCM so forum-.or dos so-

guintes e ta holei'inmn-

tos, recebe como brinde

cednlus do Banco (too-

p.~r;ltivo Commercial e por con-

sequencia tambem recebera o d¡-

nlu-iro que dispeuder nas com-

pras (inc- lixar. por isso que o

liam-o pagará. oimortuimineute 0

valor integral das mesmas oedue

las.

Mermaria dos srs. Gamellas

d- ]<'ilho, Praça do Commercio.

.loao Marin Ribeiro, com esta-

belecimento de serralheria o fer-

ragens, rua Direita n.°' 46, 48 o

50. Da egnaos garantias a quem

alugar os seus carros.

Tabacaria do sr. Joaquim (le

Sequeira Moreira, rua Direita.

   

' .ARCHIVO

MUNICIPIOS PORTUGUEZES

Saira regidaruientc cada sema-

na uma folha de 8 paginas, for-

mato de quarto in-folio, em papel

de luxo, nitidamente impressa.

A distribuição será feita pelo

correio e bom assim a cobrança

das assignaturas.

Preco: - Por Inez ou 32 pagi-

nas, SOU réis.

As assignaturas não são pagas

adiantados mas sim quando tor-

mine o seu vencimento no tim de

cada mez.

Todos os pedidos ao adminis-

trador da Nova Empreza Littera-

ria, Travessa do Convento de Je-

sus, 33-Lisboa.

 

BlBthTIIECt no CURA DE ALDEIA

aiii-RUA DO ALMADA-217

PORTO

os rnrñísiuioos
POR

Henrique Perez Escrich

Acaba de sahir do prelo 03.0 volume.

Preco de cada volume :110 reis.

Para os srs. assignantes 450 reis.

Está no preto, e já muito adiantada.

a impressão do 4.0 volume.

Para as províncias far-se-ha. a expcq
dição, franca de porte, mediante paga.

mento adiantado. i

Ainda se recebem assignaturas na
livraria do editor Joaquim Antunes Lei~
tão, rua do Almada, 211 a 217, Porto pa-
ra onde deve ser enviada toda a corres-
pondencia, franca. de porte.

Em Aveiro assigna-so na livraria do '
sr. David da Silva Mello Guimaraes.


